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Caracterização termogravimétrica de couros de ovinos curtidos ao cromo e ao

tanino vegetal
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O couro é um material a base de colágeno, flexível, durável, estável e um dos primeiros

biomateriais comercializados. O processo para transformação de pele de animal em couro

pode ser realizado por diferente curtentes, como cromo e taninos vegetais, que geram

couros com diferentes propriedades físicas, químicas e térmicas. Técnica termoanalítica

que acompanha a perda e/ou ganho de massa da amostra em função do tempo ou

temperatura, a análise termogravimétrica (TG) e sua derivada (DTG) são utilizadas para

avaliar a estabilidade térmica de materiais, bem como entender o processo de degradação

térmica e a quantidade de resíduos gerados em uma determinada temperatura. Neste

enfoque, este estudo teve como objetivo a caracterização termogravimétrica de couros de

ovinos Ianados puro //e de France (OIF) obtidos por meio do curtimento de 3 peles, sendo

metade curtida ao cromo e a outra metade ao tanino vegetal. Par obtenção das curvas TG e

DTG uma massa de couro de 10 i 2 mg foi condicionada no analisador termogravimétrico

(TGA Q 500, TA Instrument), da temperatura ambiente até 600 ºC, em uma razão de

aquecimento de 10 ºC minfl, cadinho de platina, ar atmosférico sintético (80% nitrogênio e

20% oxigênio) e fluxo de gás em 60 mL min-1. Por meio das curvas TG é possível obter a

temperatura inicial de decomposição (Tonset), a porcentagem de perda de massa na

degradação e as cinzas geradas. Os couros ao vegetal apresentaram uma menor

estabilidade térmica em relação aos couros curtidos ao Cr com Tonset média de 253 e 273

ºC, respectivamente. A degradação térmica ocorre em três estágios para ambos os

curtimentos. O primeiro evento, entre 50 e 150 ºC é atribuído à perda de umidade do

material. O segundo, entre 150 e 250 ºC refere-se à degradação do colágeno presente na

estrutura dos couros. O terceiro estágio está relacionado com a degradação de compostos

de maior estabilidade térmica, com início em aproximadamente 300 ºC tanto para o

curtimento ao vegetal quanto ao cromo. No entanto, os perfis de degradação são

diferentes. Para os couros curtidos ao Cr o evento finaliza em 400 ºC, enquanto que para o

curtimento ao vegetal a degradação se estende até 600 ºC. Ao aquecer o couro ao Cr

ocorre oxidação do Cr (III) para Cr (VI) e a partir de aproximadamente 350 ºC o Cr (VI) é

desprendido, o que confere aos materiais um teor de cinzas similar, de aproximadamente

8%. Há uma pequena diferença nas características térmicas nos couros de ovinos curtidos

ao tanino vegetal e ao cromo, porém ocorre de forma sutil, o que não inviabiliza o emprego

de couros de ovinos curtidos ao vegetal nas diferentes aplicações (estofamento, roupa,

acessórios, etc.). Couros curtidos ao vegetal são vantajosos, pois os taninos são

compostos orgânicos extraídos de plantas e não apresentam problemas carcinogênico e

mutagênico ocasionado pelo excesso de cromo.
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